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APRESENTAÇÃO 

A obra “Engenharia da Produção: What’s your plan?” é subdividida de 4 volumes. 
O terceiro volume, com 19 capítulos, é constituído com estudos contemporâneos 
relacionados a inovação em gestão organizacional, gestão de segurança do trabalho, 
ferramentas de gestão da qualidade e sustentabilidade.

Na primeira parte são apresentados estudos sobre a novas formas de aplicação 
ferramentas de gestão organizacional e de pessoas, além disso são apresentados 
análises e avaliações ergonômicas aplicadas em múltiplos cenários de produção e 
gestão, proporcionando aos leitores uma visão panorâmica da importância e potencial 
na aplicação e desenvolvimento de estudos nesta área.

Na sequência, os estudos de gestão da qualidade e sustentabilidade apresentam 
a utilização de princípios e ferramentas para o aumento de produtividade sustentável. 
Na gestão da qualidade são abordadas ferramentas como QFD, CEP e MASP. Estas 
ferramentas auxiliam as organizações na melhoria dos processos e redução de 
desperdícios o que gera um resultado, não só financeiro, mas também ambiental e 
social. 

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de 
conhecimentos e inovações, e auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão em 
novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de engenharia de produção.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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VALIDAÇÃO DA ESCALA DE MENSURAÇÃO DA 
MOTIVAÇÃO DO TRABALHO ATRAVÉS DA ANÁLISE 

FATORIAL CONFIRMATÓRIA

CAPÍTULO 19

Eric David Cohen

RESUMO: No mundo contemporâneo, resta 
cada vez mais evidente a necessidade de 
apoiar as relações de trabalho na realização 
e identidade pessoal. Esta cadeia de ventos 
reforça a busca de propósito, bem como a 
convergência dos valores do indivíduo e da 
empresa. Para investigar este fenômeno, a 
presente pesquisa analisou os construtos 
de Motivação e Significado do Trabalho de 
Borges, Alves e Tamayo (2005). Através de 
um estudo do tipo survey, coletou-se dados 
de 200 respondentes que trabalham numa 
empresa localizada no interior do Estado de 
São Paulo, com foco nas dimensões de Justiça 
no trabalho, e Desgaste e desumanização. Os 
dados coletados foram submetidos às técnicas 
analíticas confirmatórias, que nos levam a 
concluir pela necessidade da continuidade 
do desenvolvimento da escala, por meio de 
métodos recomendados para a confirmação 
empírica e a validação de teorias. Assim, 
considera-se que a escala analisada ainda é 
um construto inacabado, havendo necessidade 
de prosseguir nas pesquisas que visam o seu 
aperfeiçoamento, mantendo-se a interação 
entre os fatores pessoais e sociais relacionados 
ao significado do trabalho.
PALAVRAS-CHAVE: Mensuração; Gestão de 

Pessoas; Destruição de teoria; Significado do 
trabalho.

ABSTRACT: In the modern world, working 
relationships need to be supported by the 
sense of achievement and personal identity. 
This reinforces the purpose of work and the 
convergence of individual and company values. 
To investigate this issue, the present research 
analyzed the Motivation and Meaning of Work 
constructs proposed by Borges, Alves and 
Tamayo (2005). Through a survey-type research, 
data was collected from 200 respondents 
working in a company located in the State of São 
Paulo, focusing on the dimensions of Justice 
in the workplace and Dehumanization. The 
data collected was analyzed by confirmatory 
factor analysis, leading us to conclude that the 
construct needs to continue to be developed, 
using methods recommended in the literature 
for measurement scales. The construct must be 
submitted to research aimed at improving the 
scale, while maintaining the interaction between 
the personal and social factors related to the 
meaning of work.
KEYWORDS: Measurement scale; Human 
Resources management; Theory destruction; 
Meaning of work.
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1 |  INTRODUÇÃO

Os estudiosos da área de comportamento organizacional consideram que muitas 
pessoas continuariam a trabalhar, mesmo se tivessem condições para viver o resto da 
vida confortavelmente; pois o trabalho não é apenas uma fonte de renda; é um meio 
de se relacionar com os outros, de se sentir como parte integrante de um grupo ou da 
sociedade, de ter uma ocupação, de ter um objetivo a ser atingido na vida (MORIN, 
2001,2003).

Segundo Pereira e Tolfo (2016), diversas áreas do conhecimento continuam 
pesquisando a relação do homem com a sua atividade laboral, nas categorias 
sociológicas, construção da identidade, necessidade instrumental ou meio de 
sobrevivência humana e na busca de respostas, entre elas as ocorrências que o 
homem encontra para significar o trabalho.

Recentes pesquisas citam a importância do trabalho para o homem e o seu 
reflexo na motivação; para Bendassolli e Tadeo (2017), este é um fator central aos 
seres humanos para constituírem suas identidades e participarem de construções 
coletivas e culturais. Na mesma linha, Falguera et al. (2017) considera que o trabalho 
é primordial na vida das pessoas e consequentemente a satisfação e motivação nas 
atividades se tornam relevante nos dias atuais.

Partindo destas referências de relação do homem com o trabalho, entende-se 
a grande importância de instrumentalizar as organizações, por meio de suas áreas 
competentes, para mensurar de forma adequada os componentes de motivação e do 
significado do trabalho para seus profissionais. Desta forma, busca-se a resposta do 
questionamento relacionado à mensuração deste construto, dando especial atenção 
à questão da validade e confiabilidade estatística da escala. Frente a esta questão, 
coloca-se como hipótese de trabalho, verificar a adequação da escala frente à sua 
estrutura conceitual, de forma a permitir replica-la e aplica-la nas organizações.

A presente pesquisa busca apresentar evidências atualizadas que permitam 
analisar e contribuir com o aperfeiçoamento da escala do significado do trabalho, 
focando nos fatores que materializam as percepções do indivíduo. Para cumprir este 
objetivo, foram utilizados os conceitos e questionários que embasam o Inventário 
de Motivação e Significado do Trabalho – IMST de Borges, Alves e Tamayo (2005), 
apresentado no livro Medidas do comportamento organizacional: Ferramentas de 
diagnóstico e de gestão (SIQUEIRA, 2008).

Desta forma, partindo do adequado enquadramento teórico e do instrumento 
com mecanismo de mensuração validada, coloca-se como principal contribuição deste 
estudo a investigação das relações do indivíduo com o trabalho. Este conhecimento, 
de fato, interessa ao mundo corporativo, porque possibilita, por meio de seus gestores 
e dos profissionais das áreas de gestão de pessoas, orientar os investimentos a fim de 
desenvolver o bem-estar do trabalhador e a produtividade organizacional.
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2 |  REFERENCIAL TEÓRICO

Os primeiros estudos sobre o significado do trabalho foram iniciados com os 
psicólogos Hackman e Oldham (1976), que apresentaram os impactos da qualidade 
de vida no trabalho aos significados atribuídos a ele e apresentam o modelo com três 
características que contribuem para dar significado ao trabalho: (a) A variedade das 
tarefas: a capacidade de um trabalho requerer uma variedade de tarefas que exijam 
uma variedade de competências. (b) A identidade do trabalho: a capacidade de um 
trabalho permitir a realização de algo do começo ao fim, com um resultado tangível, 
identificável. (c) O significado do trabalho: a capacidade de um trabalho ter grande 
impacto positivo sobre o bem-estar ou no trabalho de outras pessoas, seja na sua 
organização, seja no ambiente social. 

Não se pode abordar o tema significado do trabalho sem citar os resultados 
do trabalho Grupo MOW (1987). Dentre os vários resultados valorizados por este 
trabalho destacam-se: função de fonte de renda do trabalho, geralmente considerado 
o mais importante; função intrínseca do trabalho, quando o trabalho é interessante 
e satisfatório para os indivíduos; função interpessoal do trabalho, como meio para 
contatos interessantes com outras pessoas; função de servir à sociedade pelo trabalho; 
função de ocupação do tempo com o trabalho; função de fornecer status e prestígio 
pelo trabalho.

Ainda de acordo com o Grupo MOW (1987), o significado do trabalho é 
representado pelas acepções individuais, coletivas e sociais atribuídas a ele, pela 
importância do trabalho na organização, pela satisfação gerada pelo trabalho, pelo 
sentimento de evolução pessoal e profissional e pela autonomia existente para a 
execução do trabalho. O Grupo MOW (1987), dividiu a estrutura geral do conceito de 
significado do trabalho em três grandes fatores: a centralidade do trabalho, as normas 
societais do trabalho e os resultados e objetivos valorizados do trabalho. 

Diversos estudos sobre o assunto adotam esses fatores como base para a 
formulação dos instrumentos de pesquisa, tais como: Borges (1997); Oliveira et al., 
(2004); Borges e Alves (2001,2003); Morin et al. (2003); Oliveira et al. (2004) e Borges, 
Alves e Tamayo (2005). Estes estudos descrevem a centralidade do trabalho, as normas 
sociais sobre o trabalho e os resultados valorizados do trabalho, respectivamente, 
como: o grau de importância do trabalho em um momento da vida da pessoa; os 
aspectos éticos, recompensas e direitos e deveres relacionados ao trabalho; e os 
motivos que levam um indivíduo a trabalhar.

Morin (2001,2003) reforça a importância desta temática, pois o trabalho não é 
apenas uma fonte de renda, é um meio de se relacionar com os outros, de se sentir 
como parte integrante de um grupo ou da sociedade, de ter uma ocupação, de ter um 
objetivo a ser atingido na vida.

As contribuições de Rosso, Dekas e Wrzesniewski (2010) trazem consigo uma 
importante constatação sobre o panorama dos estudos sobre o sentido do trabalho 
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no Brasil: a abrangente revisão de literatura internacional realizada pelos autores 
apresenta aspectos relacionados ao construto que são pouco ou quase nunca 
explorados em estudos nacionais. Este fato reforça ainda mais a ideia de que os estudos 
sobre o sentido do trabalho carecem de novas perspectivas e vertentes teóricas, além 
daquelas já utilizadas pela maioria dos autores brasileiros, como o modelo do Grupo 
MOW (1987).

Considerada a aplicabilidade de pesquisas internacionais para o país e a 
necessidade de compreendermos esses verdadeiros significados dos construtos, 
Borges, Alves e Tamayo (2005), desenvolveram o Inventario da Motivação e Significado 
do Trabalho – IMST. Este instrumento foi analisado neste trabalho, porém não será feita 
uma discussão a respeito da sua qualidade; entretanto, justifica-se o desenvolvimento 
de instrumentos como o IMST para mensurar acuradamente os construtos teóricos 
apresentados na estrutura fatorial em relação aos atributos FVI – Justiça no trabalho 
e FV4 desgaste e desumanização.

Assim, há duas perspectivas: a primeira considera o trabalho como um real 
emprego, envolvendo salários, contratos, e uma perspectiva cognitiva, na qual se 
considera tudo o que o indivíduo passou em sua vida, bem como a sociedade e cultura 
na qual está inserido. Já a segunda perspectiva pode ser considerada dinâmica, 
histórica e com múltiplas versões de significados Borges e Alves (2001). Vale ressaltar 
a importância desta perspectiva marcada pela multiplicidade de significados ser 
relevante, contando com o lado social e histórico do indivíduo, uma vez que se leva em 
conta a intencionalidade humana. Muitas vezes, o indivíduo tenta dar um significado ao 
trabalho, ou transformando o significado, usando o que ele vê ou sente no momento, 
e em outras vezes o que ele observa atualmente no ambiente da organização, ou 
qualquer tipo de intenção que no momento, torna-se conveniente para ele.

Uma vez apresentada a fundamentação teórica, definimos o instrumento aplicado 
nesta pesquisa, com o objetivo de mensurar estes construtos. Borges, Alves e Tamayo 
(2005) apresentam a terceira versão do IMST Inventário de Motivação e Significado do 
Trabalho, que facilitou a medição direta dos atributos valorativos e descritivos, deixando 
mais fácil o reconhecimento da classificação hierárquica dos atributos em si. A fim de 
ilustrar o conceito do Inventário de Motivação e significado do trabalho, considera-se 
que o IMST incorpora uma análise de conjuntos que representam atributos valorativos, 
e descritivos.

O instrumento apresentado por Borges, Alves e Tamayo (2005), o IMST completo 
possui três partes:  a primeira, referente aos atributos valorativos que é composta de 
61 itens na forma de frases, cada uma descrevendo um valor do trabalho específico. 
A segunda parte se refere às expectativas e aos atributos descritivos, com 62 itens 
que expressam possíveis resultados do trabalho. Já a terceira parte está relacionada 
à instrumentalidade, composta de 48 itens (resultados do trabalho), indicando quanto 
o seu desempenho é útil para obter o referido resultado.

No cenário contemporâneo dinâmico, com a presença de muitas inovações 
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principalmente as tecnológicas, aumentando a velocidade ao acesso às informações, 
a percepção do significado do trabalho como simples obtenção de renda perde 
espaço.  Para Pereira e Tolfo (2016), a recente revisão da literatura sobre significado 
do trabalho indica os autores relevantes para esta temática no embasamento do 
instrumento IMST e suas as principais bases teórico-epistemológicas, permitindo 
evidenciar modificações no modo de compreender o significado do trabalho neste 
momento histórico da sociedade nas relações interpessoais. 

No caminho da evolução nas relações interpessoais, recentemente Bendassolli 
(2017) descreve o nível cultural como fator que afeta diretamente o sentido do trabalho 
e supõe que é transmitido às pessoas baseada em valores compartilhados em grupos, 
argumentando desta forma que o trabalho é uma atividade significativa e relacionada 
diretamente a cultura pessoal e coletiva. 

Acredita-se que a discussão e esclarecimentos deste construto contribua nas 
decisões, orientações e intervenções dos responsáveis por gestão de pessoas nas 
organizações, para tornar possível a realização do trabalho como algo que tenha 
significado para que possa praticar suas competências em condições adequadas com 
bem-estar e produtividade.

3 |  METODOLOGIA

A escala de mensuração IMST - Inventário Motivação e Significado do Trabalho 
de Borges, Alves e Tamayo (2005) está fundamentada nas teorias clássicas de 
Comportamento organizacional. Ela foi selecionada neste artigo para responder à 
questão de pesquisa apresentada; qual seja: estudar a estrutura conceitual da escala 
e utilizar técnicas analíticas confirmatórias, com o fito de corroborar os resultados das 
pesquisas anteriores, ou sugerir a revisão dos construtos.

A escala IMST passou pelas etapas de validação, e foram analisadas as 
necessidades em termos dos procedimentos amostrais, coleta de dados e a aplicação 
das técnicas analíticas. Estas etapas foram seguidas pelas conclusões a respeito da 
validade e confiabilidade dos construtos analisados.

Borges, Alves e Tamayo (2005) reforçam a estrutura dos atributos valorativos 
consiste na identificação do seguinte conjunto de fatores primários: a) Justiça no trabalho 
(alfa=0,91): b) Auto expressão e realização pessoal (alfa=0,82): c) Sobrevivência 
pessoal e familiar (alfa=0,78): d) Desgaste e desumanização (alfa=0,78).

No presente estudo, decidiu-se concentrar a análise dos dados em dois grupos 
de atributos valorativos, o fator FV1: Justiça no trabalho (alfa=0,81), e o fator FV4: 
Desgaste e desumanização (alfa=0,92); os demais construtos serão objeto de futuras 
pesquisas que serão realizadas para confirmar a escala IMST através de métodos 
estatísticos confirmatórios. O alfa de Cronbach (utilizando comumente para a avaliação 
da consistência interna de escalas psicométricas) está dentro dos parâmetros 
recomendados por Hair, Black, Babin, Anderson e Tatham (2009), conferindo aos dois 
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fatores confiabilidade das escalas de mensuração.

3.1 Procedimentos de amostragem

Para o presente estudo, foram utilizados os dados coletados por Moura e Prado 
(2016), cuja amostra contou com 200 respondentes efetivos, residentes no Estado de 
São Paulo, que trabalham numa empresa do segmento de serviços em Call Center.

Das 125 questões respondidas no trabalho destes autores, foram selecionadas 
as informações de 25 questões que correspondem aos dois fatores com atributos 
valorativos FV1 e FV4. As pesquisas anteriores do Borges e Alves (2001, 2003) 
sugerem que os 24 atributos valorativos sejam agrupados em dois fatores, sendo 13 
correspondem ao fator Justiça no Trabalho, e os demais, conforme preconizado na 
teoria, para o fator Desgaste e desumanização.

Os dados foram coletados através de questionários com uma questão do tipo 
intervalar, e uma escala de concordância (do tipo Likert para as demais questões). As 
respostas possíveis iam de 0 a 4, sendo que o valor nulo corresponde à impossibilidade 
de responder à questão, e o valor 4 corresponde a um grau elevado de concordância 
com o quesito.

Aos respondentes, foi assegurada a confidencialidade das informações. Eles 
foram convidados a participar da pesquisa, por um convite dos gestores da empresa 
enviado por e-mail. A pesquisa abrangeu diversas áreas funcionais, bem como 
respondentes de diferentes idades, gênero e níveis hierárquicos.

A análise dos valores não identificou dados faltantes na amostra, não sendo 
necessário utilizar métodos de imputação de dados faltantes. O tamanho da amostra 
está em conformidade com as recomendações de Hair Jr. et al. (2009) e Rosseel 
(2012).

3.2 Técnica analítica utilizada

À luz do objetivo de validação da escala frente à sua estrutura conceitual, foi 
utilizada a técnica estatística da Análise Fatorial, que analisa a variabilidade de um 
conjunto de fatores operacionais observados, de modo a compor um menor número de 
fatores latentes que não são medidos diretamente. Trata-se de uma técnica de redução 
da dimensionalidade dos fatores, em razão do fato dela identificar a redundância 
subjacente a um conjunto de fatores (HAIR Jr. et al., 2009).

Esta técnica se subdivide em dois tipos: a análise fatorial exploratória (AFE), 
e a análise fatorial confirmatória (AFC). A AFE é utilizada para investigar a relação 
entre os fatores e as variáveis manifestas, não havendo suposições prévias acerca 
da estrutura conceitual ou da dimensionalidade dos construtos (JORESKOG, 2007).

Já a análise fatorial confirmatória (AFC) parte do conhecimento teórico acerca 
do fenômeno estudado. Neste caso, pressupõe-se que as escalas já passaram pelas 
etapas de construção e refinamento, havendo especificações prévias a respeito 
da quantidade de fatores e dos itens que fazem parte deles (WORTHINGTON e 



Engenharia de Produção: What's Your Plan? 3 Capítulo 19 248

WHITAKER, 2006). A técnica oferece um conjunto de índices de ajuste que permitem 
analisar resultados post-hoc do teste empírico do modelo. As principais métricas são: 
o c2 e o c2 normado e a validade de construto, convergente e discriminante (HAIR Jr. 
et al., 2009; HINKIN et al., 1997).

Vale lembrar que os fatores deste estudo são categóricos. Por conta disto, há 
um problema relacionado ao conjunto limitado de valores, à assimetria dos dados e à 
ausência de resultados possíveis em determinado pontos da escala. Estas questões 
acabam por diminuir a variabilidade dos fatores, afetando a performance da técnica 
estatística, que pressupões normalidade multivariada.

Nesta pesquisa, foi utilizada a AFC baseada na análise das covariâncias 
utilizando o software R com o pacote Lavaan (ROSSEEL, 2012; R CORE TEAM, 
2016). Ela permite realizar análises comparativas em contextos distintos e identificar 
a compatibilidade da escala em distintas populações, sendo um instrumento útil para 
assegurar o pressuposto de invariância da medida (BORSA et.al., 2012).

4 |  RESULTADOS

O instrumento utilizado apresenta três partes:  a primeira parte se refere aos 
atributos valorativos, e é composta de 61 itens na forma de frases – cada qual 
descrevendo um valor do trabalho específico. A segunda e a terceira parte se referem 
às expectativas, aos atributos descritivos (e possíveis resultados do trabalho) e à 
instrumentalidade do trabalho – que indica o quanto o desempenho próprio é útil para 
alcançar resultados. Neste estudo foram utilizadas as questões que enfocam dois 
fatores da estrutura de atributos valorativos, quais sejam: FV1 Justiça no Trabalho e 
FV4 Desgaste e desumanização, conforme apresentado abaixo nas Tabelas 1 e 2.

Borges, Alves e Tamayo (2005) notam que o fator FV4 apresenta consistência 
interna inferior em relação aos demais atributos valorativos. Cabe ainda notar que 
há uma tendência das diferentes populações pesquisadas de apresentar pontuações 
inferiores neste quesito, frente aos demais. Pode-se interpretar este resultado como 
sendo indicativo de que o fator é considerado valorativo para uma pequena parcela 
das populações pesquisadas.

A8 Se trabalho, tenho o retorno econômico merecido.
A11 No meu trabalho são tomados todos os cuidados necessários à higiene do ambiente.
A12 Fazendo minhas tarefas, não corro riscos físicos.

A18 O trabalho me proporciona as principais assistências (transporte, educação, saúde, 
moradia, aposentadoria, etc.).

A20 A empresa cumpre obrigações para comigo.
A24 O que ganho é suficiente e de acordo com meu esforço.

A27 Trabalho com conforto nas formas adequadas de higiene, disponibilidade de materiais, 
equipamentos adequados e conveniência de horário.

A41 Todos os trabalhadores se esforçam como eu.
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A43 No meu trabalho são adotadas todas as medidas de segurança recomendáveis.
A45 Todos que trabalham têm os mesmos direitos.
A50 Trabalho em ambiente limpo.
A53 No meu trabalho, tenho as ferramentas necessárias.
A54 Recebo toda assistência que mereço.

Tabela 1 - Itens da escala FV1: Justiça no Trabalho
Fonte: Elaboração do autor, a partir de Borges, Alves e Tamayo (2005)

A21 Trabalhar exige esforço físico (corporal).
A35 O trabalho é para ser feito de acordo com o que dizem os superiores.
A36 Todo dia faço tarefas parecidas.
A38 O trabalho é corrido quando se trabalha também em casa.
A39 Trabalhar é fazer a tarefa.
A42 Trabalhando, sinto-me como uma máquina ou um animal.
A44 Sou discriminado devido ao meu trabalho.
A47 O trabalho me deixa esgotado.
A48 Trabalhando, sinto me atarefado.
A52 No meu trabalho, estão sempre me exigindo rapidez.
A55 Tenho que terminar minhas tarefas com pressa.

Tabela 2 - Itens da escala FV4: Desgaste e desumanização
Fonte: Elaboração do autor, a partir de Borges, Alves e Tamayo (2005)

A tabela 3 apresenta as principais estatísticas descritivas. Como se pode notar, 
as variáveis A8, A24, A43 e A47 não apresentaram variabilidade nas respostas, 
justificando a sua exclusão do estudo.

 N média DP mediana mínimo máximo range assimetria curtose erro 
padrão

A8
200 4,00  4  A24

A43
A47 32 1,00 1
A11 200 3,92 0,27 4 3 4 1 -3,07 7,48 0,02
A12 200 3,94 0,24 4 3 4 1 -3,68 11,58 0,02
A18 200 3,72 0,45 4 3 4 1 -0,97 -1,06 0,03
A20 200 3,70 0,46 4 3 4 1 -0,87 -1,26 0,03
A27 200 3,83 0,38 4 3 4 1 -1,70 0,89 0,03
A35 200 3,38 0,75 4 2 4 2 -0,74 -0,86 0,05
A36 200 1,36 0,63 1 1 3 2 1,51 1,06 0,04
A38 200 2,05 1,05 2 1 4 3 0,50 -1,07 0,07
A39 200 3,31 0,73 3 2 4 2 -0,56 -0,98 0,05
A41 200 3,59 0,49 4 3 4 1 -0,36 -1,88 0,03
A45 200 3,84 0,37 4 3 4 1 -1,84 1,40 0,03
A48 200 3,48 0,50 3 3 4 1 0,10 -2,00 0,04
A50 200 3,84 0,37 4 3 4 1 -1,84 1,40 0,03
A52 200 1,85 0,67 2 1 3 2 0,18 -0,82 0,05
A53 200 3,92 0,27 4 3 4 1 -3,07 7,48 0,02
A54 200 3,76 0,43 4 3 4 1 -1,21 -0,54 0,03
A55 101 1,39 0,49 1 1 2 1 0,46 -1,81 0,05

Tabela 3: Estatísticas descritivas
Fonte: Elaboração do autor
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4.1 Teste empírico da escala

Utilizou-se a AFC para testar empiricamente a escala IMST. Os fatores FV1 e 
FV4 foram testados individualmente, contudo apresentaram resultados insatisfatórios 
em relação aos índices de ajuste encontrados.

Inicialmente, buscou-se identificar os itens que apresentavam problemas no 
primeiro fator: A11, A12, A50 e A53. A análise fatorial confirmatória de FV1 apresenta 
índices de ajuste insatisfatórios (c2 normado: 437 CFI: 0,933 RMSEA: 0,173 CI: 0,215 
SRMR: 0,1 GFI: 1,0), o que nos levou a testar um modelo alternativo sem estes itens. 
O modelo apresenta uma melhoria nos índices de ajuste (c2  normado: 14 CFI: 0,994 
RMSEA: 0,059 CI: 0,125 SRMR: 0,069 GFI: 1,0), sendo que o c2 normado, o RMSEA 
e o SRMR são aceitáveis.

Figura 1 – Escala dos atributos valorativos de Justiça no trabalho
Fonte: Elaboração do autor

Já em relação ao fator FV4, o teste inicial apresentou c2 normado: 14 CFI: 0,994 
RMSEA: 0,059 CI: 0,125 SRMR: 0,069 GFI: 1,0. Após retirada dos itens A35, A36 e 
A38, obtém-se os seguintes índices de ajuste: c2 normado: 12 CFI: 0,998 RMSEA: 
0,112 CI: 0 SRMR: 0,043 GFI: 0.999. Analogamente, os índices do modelo alternativo 
são considerados aceitáveis.
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Figura 2 – Escala dos atributos valorativos de Desgaste e desumanização
Fonte: Elaboração do autor

Na sequência, verificou-se a validade convergente. A variância extraída (VME) 
do fator FV1 é igual a 0,6198, e a confiabilidade composta (CC) é 0,8835. Por sua 
vez, o fator FV4 tem VME= 0,6431 e CC= 0,7595. Todos se encontram dentro dos 
parâmetros recomendados de VME (>0,5) e CC (>0,7) (HAIR et al., 2009).

Para a análise da validade discriminante do modelo, calculou-se primeiramente 
o valor do c2 para o modelo livre, e fixou-se a correlação entre os fatores no valor 
unitário, no segundo modelo. Os c2 calculados são, respectivamente, 35,75 e 315, 
46, permitindo rejeitar a hipótese nula de que a correlação entre os fatores tem valor 
unitário.

O modelo testado apresenta bom desempenho quando são removidos alguns 
fatores que capturam conceitos estranhos. Vale notar que a retirada de fatores 
significa que o modelo conceitual está sendo adaptado ou ajustado aos dados, sendo 
recomendada a coleta de uma nova amostra, para fins de validação da escala (HINKIN, 
1995,1998), A questão relevante é compreender se existe alguma questão relacionada 
com a validade de face dos fatores retirados, ou se a elaboração do inventário não 
levou em conta o repertório adequado ao público-alvo, sugerindo-se em pesquisas 
futuras a revisão e teste destes fatores.

5 |  CONCLUSÕES

Este estudo aponta para procedimentos recomendados na aplicação da técnica 
confirmatória para o desenvolvimento da teoria, no campo de conhecimento da 
Administração. A comparação dos resultados da replicação da escala, a partir de 
uma perspectiva metodológica confirmatória, possibilita evidenciar as situações em 
que apresentam diferenças no contexto da pesquisa, de modo a identificar possíveis 
problemas de interpretação e questões relacionadas com a validade de face da escala.
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A aplicação da técnica confirmatória na escala do IMST de Borges e Alves (2005) 
indica que são necessários refinamentos sucessivos da escala. Estes deverão ser 
seguidos por condutas de pesquisa que mantenham a estrutura conceitual dos atributos 
valorativos, ao mesmo tempo em que identificam e evitam ‟espaços irrelevantes” deste 
construto. A replicação da escala a partir de uma perspectiva estatística e metodológica 
confirmatória evidencia as situações em que há diferenças de contexto, problemas de 
interpretação, ou questões relacionadas com a validade de face dos itens da escala.

Em conclusão com o objetivo de aprimorar a escala do IMST, e respondendo a 
questão de pesquisa, o uso da técnica confirmatória permitiu identificar que os fatores 
da escala estudada capturam “espaços irrelevantes” do construto, causando uma 
contaminação da escala de mensuração. Neste sentido, indica-se modificações na 
atual escala ou sugere-se o desenvolvimento de uma nova escala.
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